
Preparação da 
CONAE 2014 foi tema 
de reunião de RELTs
O andamento das negociações nas Mesas 
Central e Setorial do SINP também estiveram 
em debate  -  Leia na pág. 4

Governo planeja reformas na RME
Prefeito apresentou a proposta, a imprensa divulgou e Conselho Municipal de 

Educação fez reunião especial sobre o tema. SINESP cobra diálogo com os envolvidos
   Leia o editorial na página 2

Plenária Livre
SINESP põe em debate a Gestão Democrática 
para a Conferência Municipal de Educação de 
São Paulo, e também leva o tema valorização dos 
educadores para debate em Guarulhos 
Leia nas págs. 6 e 7

Plenária da reunião de Representantes dos Locais de Trabalho do SINESP

Fotos: José Bergamini
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Reforma no Ensino Municipal
Aos poucos a cidade vem toman-

do conhecimento das profundas 
reformas na Rede Municipal de 
Ensino que estão sendo planejadas 
para ocorrer já em 2014. 

Primeiro, pela verbalização da 
sua intenção pelo próprio Prefeito 
e por pessoas bem próximas ao po-
der. Depois,através de documentos 
enviados a Diretorias Regionais de 
Educação, com pedido de sigilo, a 
que bem poucos tiveram acesso.

Por uma reportagem do jornal 
Folha de São Paulo, de 29 de julho 
de 2013, ficou-se sabendo, entre 
outras coisas, que “o Prefeito de 
São Paulo, Fernando Haddad, de-
cidiu fazer uma reorganização nos 
ciclos e nos currículos da RME”. 
Que “o objetivo da Prefeitura é al-
fabetizar o aluno até os oito anos”. 
Que a “alteração no currículo segue 
o mesmo modelo defendido pelo 
governo federal”. Que “o aluno 
poderá repetir em 5 das 9 séries 
do fundamental”. 

Mais uma vez longe dos usuá-
rios e educadores que atuam nas 
Unidades Educacionais, o Governo 
Municipal falou da pretendida 
reforma. Foi em reunião especial 

do Conselho Municipal de Educa-
ção, ocorrida no dia 1º de agosto, 
quando o Professor Fernando José 
de Almeida, Diretor da Diretoria de 
Orientação Técnica da SME falou 
sobre o tema. 

O SINESP foi o único Sindicato 
presente, representado pelo seu 
Presidente, João Alberto Rodri-
gues de Souza.

Dúvidas não faltaram da parte 
dos Conselheiros. Eles ques-
tionaram: retorno da fixação da 
avaliação em dados numéricos; 
dificuldades nos procedimentos 
de trabalho e formação de 80 mil 

CREP
Conselho de 
Representantes 
do SINESP

DRE Guainases
Subprefeitura 
Cidade 
Tiradentes
Devido ao afastamento, por 
motivo de saúde, do Con-
selheiro eleito em fevereiro 
deste ano, Douglas Soares 
de Miranda, foi eleita nova 
Conselheira na reunião de 
RELTs de 30/07/2013.

professores; prazo exíguo para 
as modificações; possibilidade 
de aumento da repetência e da 
evasão; criação de defasagem 
maior entre idade/ano; pouco 
envolvimento dos educadores 
na elaboração da proposta; 
dúvidas sobre a forma de 
consulta pública; necessidade 
de retomada do diálogo com 
a RME; perigo de supervalo-
rização da nota, com prejuízo 
dos alunos; cuidado com o erro 
de esperar da Prova Brasil o 
que ela não pode dar (percep-
ção das diversas realidades e 
agilidade nos resultados).

Finalmente, no dia 15 de 
agosto, a proposta foi apre-
sentada de forma oficial pelo 
Prefeito Fernando Haddad e o 
Secretário César Callegari, com 
a presença da sociedade civil 
e Sindicatos. Recebeu o nome 
de Programa de Reorganização 
Curricular, Administrativa e 
Ampliação e Fortalecimento 
da Rede Municipal de Ensino. 

Um documento vasto trata de 
inúmeros itens, como amplia-
ção de oferta de vagas, melhoria 
da qualidade da educação, 
construção de novas Unidades, 
currículo, avaliação, etc. 

O SINESP compartilha das 
dúvidas do Conselho Munici-
pal de Educação e prevê uma 
longa temporada de discus-
sões e debates da categoria 
com o governo.  Antes do 
momento de implementação 
das mudanças é preciso ga-
rantir espaços para que os 
Educadores e seus Sindicatos 
possam opinar, intervir e pro-
por durante todo o processo. 

Consulte a proposta no site do 
SINESP: www.sinesp.org.br.

Antes do momento 
de implementação 

das mudanças é 
preciso garantir 

espaços para que os 
Educadores e seus 
Sindicatos possam 
opinar, intervir e 
propor durante 
todo o processo

Foto: Diretoria do SINESP

Prefeito e Secretário de Educação na apresentação da proposta no dia 15/08
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Protocolo de pagamento dos 11,46% e 
informes na pauta da Mesa Central do SINP
A reunião da 
Mesa Central 
de Negociação 
foi realizada 
na sede da 
Prefeitura, 
no dia 
08/08/2013, 
com a presença 
do SINESP 
e mais 13 
Entidades do 
funcionalismo 
municipal

 No início da reunião, o governo 
passou os seguintes informes:

•O Regimento da Mesa Central 
de Negociação não foi pautado 
para discussão.

•O Governo fez convênio 
amplo com a FGV- Fundação Ge-
túlio Vargas, dentro do qual está 
incluída a análise de conferência 
de erros em folha de pagamento.

•A Lei Salarial atual prevê que a 
cada quatro meses haja um reajuste 
quando a despesa não ultrapassar 
40% da receita. O SINESP está 
acompanhando atentamente o qua-
dro de despesas que será publicado 
até o final de agosto.

11,46%
O Governo reapresentou a 

proposta de protocolo com a 

Relembre as negociações 
da Mesa Central até agora

condição de desistência de 
novas reivindicações salariais 
de 2014 a 2016.

As Entidades afirmaram que 
sem definições nas Mesas Se-
toriais quanto a valorização da 
carreira não há como avaliar 
esta proposta. O governo pro-
pôs deixar a discussão sobre a 
assinatura ou não do Protocolo 
para outubro, o que foi aceito 
pelas Entidades.

Antes que a reunião se en-
cerrasse, o SINESP, através de 
seu Presidente, João Alberto 
Rodrigues de Souza, cobrou a 
regularização do cronograma 
de reuniões da Mesa Setorial de 
Educação. A bancada do governo 
garantiu que após as mudanças 
nos cargos internos de SME, o 
cronograma será mantido.

Reunião do Conselho 
Deliberativo do IPREM

Reunião de reabertura do SINP no dia 25 de março, com a presença do 
Prefeito Fernando Haddad

Marcada até agora por vai-e-vem do governo em questões 
relativas à Campanha Salarial 2013, a Mesa Central do SINP 
apresentou poucos avanços nas discussões:

•O SINP, Sistema de Negociação Permanente foi reaberto 
no dia 25 de março. As Entidades encaminharam ao Governo 
cinco reivindicações consensuais para serem negociadas com 
prioridade na Mesa Central.

•Na primeira reunião foi debatido o regime interno do SINP.

•Em seguida entraram em debate questões salariais:
•A aplicação do índice de 10,19% em maio de 2013;
•Reajuste de 0,82% em maiode 2013;
•Elevação dos padrões de vencimento para níveis 
básico e médio;
•Reajuste linear de 11,46% -- devido à intenção do governo 
de conceder o índice em 3 parcelas anuais condicionado 
à desistência das entidades sindicais de apresentar novas 
reivindicações no período travou a discussão, que se 
encontra em aberto, e levou o SINESP a não assinar o 
protocolo da data-base deste ano;

Também foi debatida na Mesa Central a composição 
das Mesas Setoriais, que já estão funcionando. Na Mesa 
Setorial de Educação estão em debate diversos temas, 
como o PL das duas referências.

Os Conse lhe i ros  do 
IPREM, Luiz Carlos Ghi-
lardi e Ana Maria Dünkel 
Bonalumi, também Dire-
tores Sindicais do SINESP, 
estiveram presentes na 1ª 
sessão ordinária do Conse-
lho Deliberativo.

O Superintendente, Fer-
nando Rodrigues da Silva, 
na presença do Conselho 

Fiscal e Deliberativo, fez uma 
apresentação situacional do 
Regime Próprio de Previdência 
Social e de seu órgão gestor. Ele 
ressaltou os desafios de gestão 
dos Regimes Próprios e temas 
como a qualidade das bases de 
dados, a formação de quadros 
na área previdenciária e previ-
dência complementar.

A seguir, sobre a Presidência 

de Carmem Silvia Pagotto, o 
Conselho Deliberativo deu 
continuidade à pauta previs-
ta: apresentação dos Conse-
lheiros, exposição técnica do 
balanço geral de 2012, com 
a presença da Sra. Maria 
Inês Armando, Diretora de 
Divisão de Finanças e Conta-
bilidade e agendamento para 
as próximas sessões.
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RELTs debatem 
organização e ação
Preparação para a CONAE 2014 com foco na 
valorização da Carreira do Magistério foi pauta do 
encontro dos Representantes de Local de Trabalho do 
SINESP – RELTs – ocorrido no dia 30 de julho

O encontro contou com pales-
tras do Presidente do SINESP 
João Alberto Rodrigues de Souza 
e da Vice-Presidente, Maria 
Benedita de Castro de Andrade.

Benê começou resgatando 
do livro “A Memória Brin-
ca”, publicado pelo SINESP, 
palavras do ex-Secretário de 
Educação Paulo Nathanael 
Pereira de Souza, com indícios 
sobre o provimento dos cargos 
à época: “Ao assumir, comecei 
pela reforma estrutural do 
Departamento de Educação e 
a fazer a substituição da in-
fluência política exercida por 
Deputados e Vereadores, por 
referências de mérito”.

Para demonstrar o valor da 
Carreira do Magistério como a 
temos hoje, com provimento de 
todos os cargos por Concurso 
Público, Benê fez um detalhado 
histórico de como ela foi constru-
ída, desde a criação do Departa-
mento Municipal de Ensino, em 
1967. Foi discorrendo sobre os 
cargos que foram sendo criados, 
e também extintos, com o correr 
dos anos, acompanhando as 
várias mudanças de Leis que 
regulamentaram o setor. 

Benê observou que os deten-
tores de cargos em extinção na 
vacância costumam ficar fora das 
posteriores valorizações. “Isto 
teria ocorrido conosco se não 

tivéssemos fundado o SINESP para 
defender nossos cargos quando o 
Governo Luiza Erundina propôs 
eleição para o Diretor de Escola, 
há vinte anos atrás; ou quando o 
Governo Gilberto Kassab sugeriu 
mudar a nomenclatura dos nossos 
cargos”, lembrou. 

Ela enfatizou a necessidade, da 
mesma forma, de defendermos 
hoje, na CONAE 2014, em todas 
as suas etapas, a nossa Carreira do 
Magistério e suas conquistas his-
tóricas: “Pensamentos divergentes 

Benê observou 
que os detentores 

de cargos em 
extinção na vacância 

costumam ficar 
fora das posteriores 

valorizações

aparecerão, o que é legítimo”, disse 
ela, “mas não podemos nos calar, 
temos que ter uma única voz- Di-
retoria e Filiados do SINESP - , na 
defesa da Carreira que construímos 
ao longo dos anos e do Concurso 
Público para acessar os cargos”. 

O Presidente do SINESP, João 
Alberto, falou sobre o provimen-
to dos cargos públicos diante da 
Constituição Federal, que se dá por 
Concurso Público ou nomeação 
pelo Executivo. “Não há qualquer 
garantia de que os ‘eleitos’ aos 
cargos permaneçam, pois quem 
chancela a nomeação é o governo”, 
disse João. Isto, em São Paulo, seria 
um retrocesso.

Duas referências
Entre os informes dados na 

Reunião de RELTS, o Presidente 
do SINESP atualizou as notícias 
das Mesas Central e Setorial de 
Educação.

 O  Governo anunciou a chamada 
de 750 Professores de Educação 
Infantil, de 1300 Professores de 
Educação Infantil e Fundamental 
I, 165 de Coordenadores Pedagó-
gicos concursados e 16 Técnicos 

de Educação Física, contem-
plando luta do SINESP. 

O Governo também deta-
lhou alguns pontos do Projeto 
de Lei que enviará à Câma-
ra propondo o aumento de 
duas referências na Carreira 
do Magistério. O SINESP 
viu contempladas algumas 
reivindicações, como a pos-
sibilidade do acesso ao topo 
da Carreira aos 24 anos, em 
conformidade com a Aposen-
tadoria Especial e permitir a 
Evolução Funcional a partir do 
direito adquirido. Há, porém, 
problemas no PL que deverão 
ser pauta de lutas do SINESP 
na Câmara Municipal. Um 
deles é a exclusão deAposen-
tados e Pensionistas das duas 
referências a serem criadas. 
Outro problema é negar a 
possibilidade de 3 opções para 
as duas últimas evoluções. 
Será obrigatória a combinação 
de títulos e tempo. A preo-
cupação do SINESP é que o 
Governo não apresentou, até 
o momento, maiores detalhes 
desta proposta.

Plenária da reunião de Representantes dos Locais de Trabalho do SINESP

Benê e João Alberto coordenaram a reunião

Os RELTs apresentaram demandas da RME

Fotos: José Bergamini
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SINESP: luta pela Educação Infantil
Em Encontro na 
SME, Sindicato e 
trabalhadores levam 
demandas pendentes, 
como a contagem para 
Evolução Funcional 
do tempo de serviço 
prestado na Secretaria 
do Bem Estar Social

Dando continuidade ao seu 
histórico de lutas pela Educação 
Infantil, o SINESP promoveu o 
agendamento de uma audiência 
entre o Secretário César Callegari 
e Gestores Educacionais deste 
segmento.

Representaram o SINESP no 
encontro o Presidente João Alberto 
Rodrigues de Souza e as Dirigentes 

Sindicais Arlete Marques Barbosa, 
Márcia Helena Gargiulo Krause e 
Norma Lúcia Andrade dos Santos.

Cerca de trinta Diretores de Es-
cola estiveram presentes, levando 
ao Secretário demandas há muito 

Foto: Diretoria do SINESP

Dirigentes e filiados do SINESP em reunião com o Secretário Municipal de Educação (de costas)

pendentes, como a contagem para 
Evolução Funcional do tempo de 
serviço prestado na Secretaria do 
Bem Estar Social.

Os filiados do SINESP fizeram 
um histórico da sua saída daquela 

Secretaria para a Secretaria da Edu-
cação. Lembraram ao Secretário 
que tanto na antiga como na atual 
Secretaria sempre desempenharam 
as mesmas funções.

O grupo reconheceu a luta que 

o SINESP empreendeu para 
que a Educação acolhesse os 
profissionais na atual carreira 
aberta, possibilitando que tran-
sitem sem nenhuma restrição 
pelas Unidades Educacionais 
da Educação Básica, bastando 
formação adequada.

O Presidente do SINESP, João 
Alberto Rodrigues de Souza, de-
talhou ao Secretário as perdas dos 
Gestores Educacionais com o não 
reconhecimento pelo Governo 
do tempo anterior à transforma-
ção dos seus cargos para fins de 
Evolução na carreira.

Em resposta, o Secretário 
afirmou reconhecer o mérito da 
demanda. Solicitará à sua asses-
soria um estudo sobre a questão e 
retomará contato com o SINESP.

A audiência ocorreu no dia 17 
de junho, na SME.

SINESP na Campanha Nacional
Pela correção da defasagem da tabela do Imposto de Renda

Sua adesão a esta campanha é fundamental para que se 
possa ter êxito no Projeto de Lei de Iniciativa Popular

Ela tem como objetivo corrigir a defasagem da tabela do Imposto de 
Renda, que desconsiderou a inflação, deixando-a defasada em quase 60%. 
Pretende também, alterar para aproximadamente R$ 12.000,00 o limite de 
despesa com educação. E retomar a dedução de valores pagos a título de 
aluguel residencial e de juros relativos a financiamento imobiliário.

Veja a íntegra do projeto no site
www.sinesp.org.br.

Para assinar on-line a petição pública por esta 
mudança, acesse o site www.sinesp.org.br
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SINESP realiza Plenária Livre
O tema foi o Eixo V, Gestão Democrática, Participação Popular e Controle Social, 
do Documento-Referência para a Conferência Municipal de Educação-SP

Em Plenária ocorrida no dia 08 
de agosto de 2013, o Presidente 
João Alberto Rodrigues de Souza 
fez um relato histórico sobre a atu-
ação do SINESP nas Conferências 
Municipal e Estadual de Educação, 
que culminou na aprovação de 
concurso público para os cargos de 
Diretor de Escola contra a eleição.

Estas Conferências foram prepa-
ratórias para a CONAE realizada 
em Brasília, em 2010. Relatou, 
também, a atuação do SINESP 
nas Audiências Públicas e nos 
Seminários sobre o Plano Nacional 
de Educação quando tramitou na 
Câmara dos Deputados. O relator 
manteve a autonomia dos entes 
federados na organização de suas 
carreiras para o magistério.

Falou também do empenho em 
zelar pela carreira de São Paulo, 
que devido a sua estrutura é uma 
das melhores.

Concurso Público
Os participantes concordaram 

com os itens apresentados no 
Eixo V que trata sobre a Gestão 
Democrática, Participação Popular 
e Controle Social. Mas há uma dis-
cordância quando querem impor a 
alternância para os cargos e fun-
ções, desconsiderando o concurso 
público como forma democrática 
de provimento dos cargos. Está 
provado que um eleito ou indicado 
não tem melhor desempenho do 
que o concursado. Os motivos 
do sucesso de uma Gestão estão 
ligados a outras vertentes.

Foi ressaltado que a participação 
dos Gestores Educacionais nessa 
Conferência Municipal, preparató-
ria para a CONAE/14 é essencial.

A filiada do SINESP, Maria Virgi-
nia Ortiz de Camargo, supervisora 
aposentada, mestre em educação, 
especializada em Gestão Democrá-
tica, Participação Popular e Controle 
Social discorreu sobre sua tese para 
apresentar subsídios ao debate nessa 
plenária.

Gestão participativa
Ela afirmou: “Há limitações pró-

prias na atuação do Conselho de 
Escola que podem ser superados. A 
Gestão Participativa é um meio de a 
escola realizar em melhores condições 
as suas finalidades. A Gestão Partici-
pativa, por coerência, não pode ficar 
restrita à escola”.

A Vice-Presidente do SINESP, 
Maria Benedita de Castro de Andrade, 
Benê, coordenou o debate.

Democracia 
na RME

Os participantes 
da Plenária Livre 
discorreram sobre 
vários aspectos da 
democratização 
das relações no 
ambiente escolar: 

•A necessidade de 

formação qualificada 
para os Educadores;

•O viés ideológico que 
perpassa a questão da 
gestão democrática, 
como se o fato de eleger 
o Diretor de Escola 
fosse a sua garantia.

•O anseio presente nas 
comunidades escolares 
de ter profissionais que 
realmente assumam 

compromisso com a continuidade 
dos projetos educacionais. 

•A importância da competência técni-
ca e da meritocracia no desempenho 
da Gestão Educacional.

•O papel da avaliação interna e exter-
na na democratização das relações.

•A questão da desoneração previden-
ciária provocada pela diminuição 
ou extinção de cargos efetivos no 
serviço público. 

•A fragilização das carreiras do 
serviço público ocasionada pela 
transformação de cargos efetivos em 
cargos de confiança dos governos. 

•O perigo da entrada dos cargos 
em vacância, desconsiderando a 
luta histórica dos educadores pela 
carreira como está estruturada hoje.

•O grave problema da volta da 
ingerência política partidária nas 
escolas, transformando-as em cur-

Está provado 
que um eleito 

ou indicado não 
tem melhor 

desempenho 
do que o 

concursado.

Os motivos do 
sucesso de uma 

Gestão estão 
ligados a outras 

vertentes.

rais eleitorais.

•O falso atrelamento do provimen-
to dos cargos de Diretor de Escola 
por eleição à melhora dos índices 
do IDEB. Os baixos índices estão 
relacionados mais à falta direta 
de pessoal, sobretudo profes-
sores, a condições de trabalho 
inadequadas, falta de autonomia 
administrativa e financeira, entre 
outras questões. 

•A desestabilização e inseguran-
ça das equipes escolares ao ver 
sua Carreira como pauta para o 
desmantelamento.

Princípio básico
Há concordância de que na Rede 

Municipal de Ensino a Gestão De-
mocrática já é um princípio básico, 
instituído até em legislações; e há 
também concordância do conteúdo 
apresentado em todos os itens do 
Eixo V, exceto no item 356, onde 
foi aprovada uma nova proposta de 
redação: “Ao conceber a educação 
e as instituições educativas como 
espaço público de expressão de 
concepções e interesses múltiplos, 
a perspectiva democrática pressu-
põe uma estrutura organizacional 
diferente daquela defendida e pra-
ticada pela visão conservadora. Na 
perspectiva democrática, a educa-
ção e as instituições educacionais 
devem considerar a horizontalida-
de nas relações de poder, a visão 
geral dos objetivos a realizar e a 
solidariedade na execução de suas 
ações, para alcançar os objetivos 
coletivamente definidos e a qua-
lidade socialmente referendada”.

Todos os delegados eleitos parti-
ciparam da Conferência Municipal 
nos dias 16 e 17 de agosto.               

João Alberto e Benê, Presidente e Vice-Presidente do SINESP, comandaram a Plenária

A filiada Virgínia falou sebre Gestão Participativa

Fotos: Diretoira do SINESP
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Defesa da Carreira e da Escola Pública de QualidadeDefesa da Carreira e da Escola Pública de Qualidade
-    

02 -  Reunião do Conselho Ges-
tor do HSPM

 Reunião do Fórum Municipal 
de Educação – GT Educação

03 - Reunião da Comissão de 
Aposentados do SINESP

04 - Reunião de organização – 
CONAE 2014

05 - Reunião da Mesa Setorial 
de Educação

09 - Reunião do MOSAP, em 
Brasília

12 - Reunião da Comissão de 
Estrutura do Fórum Muni-
cipal de Educação – CONAE
 Reunião da Mesa Central de 

Negociação - SINP
  Reunião da Comissão de 

Sistematização do Fórum 
Municipal de Educação

17 – Audiência do SINESP, em 
SME –  Gestores Educacionais 
com cargos transformados

18 - Reunião da Mesa Setorial 
de Educação

19 - Reunião do Departamento 
Jurídico/Diretoria com as En-
tidades AOERGS e ASSERS 
sobre apsoentadoria especial

24 - Reunião do Fórum Muni-
cipal de Educação

25 - Reunião do Plano Municipal 
de Educação

27 - Plenária rumo à CONAE 
2014 – STAP – Sindicato dos 
Trabalhadores na Adminis-
tração Pública Municipal de 
Guarulhos

29 - Reunião da Comissão de 
Sistematização do Fórum 
Municipal de Educação

30 - Reunião da Mesa Setorial 
de Educação
 Reunião dos Representantes 

de Local de Trabalho - RELTs

Julho de 2013
Rumo à CONAE 2014
SINESP participa de debate sobre o Eixo VI com Educadores de Guarulhos

O SINESP participou da Con-
ferência Livre dos Trabalhadores 
da Educação Básica Pública, na 
cidade de Guarulhos, no dia 27 
de julho. A atividade fez parte 
dos preparativos para a Confe-
rência Intermunicipal de Edu-
cação, rumo à CONAE 2014.

Na ocasião, foi debatido o Eixo 
VI do Documento Referência 
“Valorização dos Profissionais 
de Educação: Formação, 
Remuneração, Carreira e 
Condições de Trabalho”.

O convite partiu do 
STAP, Sindicato dos 
Trabalhadores na Ad-
ministração Pública 
Municipal de Guaru-
lhos. Representaram o 
SINESP as Dirigentes 
Norma Lúcia Andrade 
dos Santos e Marilza 
Gomes da Gama e Silva, 
gentilmente recepcio-
nadas pelos Dirigentes 
do STAP Ivandro Iris 
Moreira de Souza e Sara 
Pereira Santana. 

Retrato
da Rede

Para contribuir com a dis-
cussão e debate de propostas, 
Norma Lúcia divulgou o “Re-
trato da Rede/ISEM”. Através da 
apresentação, os Educadores da 
região conheceram detalhes da 
pesquisa que o SINESP promove 

anualmente sobre as condições 
de trabalho dos Gestores Edu-
cacionais da Rede Municipal de 
Ensino de São Paulo.

As propostas e estratégias 
contidas no Eixo VI do Docu-
mento Referência da CONAE 
2014 foram tema da participa-
ção de Marilza, com interven-
ções do Sociólogo Rudá Ricci, 

consultor do SINESP, que 
também participou como 
convidado do evento. 

Dignos de nota foram o 
comprometimento e o interesse 
demonstrados pelos Educa-
dores da cidade de Guarulhos 
presentes à Plenária Livre 
promovida pelo Sindicato da 
categoria, o STAP.

Fotos cedidas

Marilza, da Diretoria do SINESP, falou sobre o Eixo VI aos Educadores de Guarulhos

A Diretoria do SINESP Norma apresenta dados do Retrato da Rede 2013, tendo na mesa Marilza e o Assessor Rudá Ricci
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Cursos do SINESP 2013
HOMOLOGADOS

EAD - Curso à Distância
“A Sustentabilidade na Escola”
Carga horária: 20 horas, sendo 18 horas pela internet 
e 2 horas de avaliação presencial com hora marcada à 
escolha dentro de um período de 7 dias após o término 
do curso
Datas do curso:
01 de setembro a 10 de outubro de 2013

INSCRIÇÕES ABERTAS NO SITE DO SINESP

EAD - Curso à Distância
“Gestão Escolar: Avaliação
e Reprojeto Pedagógico”
Carga horária: 20 horas, sendo 18 horas pela internet 
e 2 horas de avaliação presencial com hora marcada à 
escolha dentro de um período de 7 dias após o término 
do curso
  Datas do curso:
 20 de outubro a 20 de novembro

AGUARDE INFORMAÇÕES SOBRE
AS INSCRIÇÕES NO SITE DO SINESP

Visita à Pinacoteca
Foi realizada no dia 08 
de agosto de 2013, no 
Museu da Pinacoteca do 
Estado, um encontro para 
uma vivência interativa, 
com monitoria

Esse encontro possibilitou a 
interação com algumas escul-
turas: “Deusa da Primavera”, 
de Victor Brecheret e “Facei-
ra”, de Rodolpho Bernardelli 
e também, com as pinturas “O 
Importuno” e “O Violeiro” de 
José Ferraz de Almeida Júnior. 
Foi propiciada uma análise 
reflexiva, onde os filiados do 
SINESP puderam externar 
concepções, pareceres, valores 
frente às obras dos autores. 

Os participantes elaboraram, 
no final, um pequeno texto 
partindo do desenho de uma 
janela aberta. Os depoimentos 
retrataram a sensibilidade hu-
mana diante do significado da 
arte na vida de cada um.

Foi uma tarde muito produti-
va que terminou com o desejo 
de novos encontros como este.

Grupo do SINESP na Pinacoteca

Foto: Diretoria do SINESP

“Olhar e Alma caminham juntos 
em direção à compreensão do uni-
verso. O olhar apropria-se da alma 
para expressar o seu significado, 
a sua essência..., materializá-lo 
no mundo real. Porém, o conhe-
cimento científico, acadêmico não 
são suficientes para entendê-lo e 
sentí-lo, é preciso ter a grandeza 
para sonhar, colorir, criar, recriar e 
ver a beleza nas entranhas da vida; 
momento em que se dá a magnitude 
do encontro entre arte e a vida”.

Cleonice Lopes Cavalcante
Coordenadora Pedagógica aposentada na EMEI. Brigadeiro 

Rafael Tobias de Aguiar - DRE- Penha


